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			Prefácio


			Nos dias que antecederam o casamento... O eu de Teresa vasculhava ao seu redor, ela buscava a presença física pelos cenários que insistiam em passar nos círculos pontuados com direções para uma morada onde era possível ver meias cenas de outra vida, de uma vida muito além dos horizontes onde permanecia em silêncio o vale onde a lua é tardia. Um mundo distante com as cenas relampejando por muitas vezes entre os dois mundos.


			E diante de uma rotina de visitas em que perduravam por horas enquanto ela ficava sentada em uma pedra observando o vale, tudo vai se fortalecendo entre as idas e vindas, na vila da senhora dos olhos vigilantes nos dias que se desfilavam numa trilha para uma dança constantemente que se achegava iluminando as entranhas de sua memória e de sua alma cantante. Teresa caminha para o mundo das moças com o vestido de chita costurado por ela mesma como referência dos costumes prendados numa época em que tudo tinha tempo para acontecer, o tempo determinado que era o sinônimo das conquistas e dos espelhos para todas as muitas “Teresas” das proles da vizinhança. A perseverança era mantedora do eu que queria passar do além do tempo, buscar a outra parte dentro de si, entender o vazio que manejava sua pouca crença nas promessas de um Testa que demonstrava seu amor entre tantas formas; como no sorriso com que pregava as matas juntas naqueles últimos dias dos reparos da pequena casa.


			Teresa não desiste em sua busca para encontrar aquele tempo em que os encantos e sonhos eram reais, mensurado por um tempo escolhido, ou seja; sem o seu tempo,  quando o relógio não marcava as horas, e as divagações se proliferavam entre as surpresas que naturalmente incorporavam a vida dos personagens que se mesclavam entre o real e o imaginário. Uma trilha já desenhada pelas amarras do desconhecido. Em seu insistente para reconhecer o que se apresentava entre os mundos e seus enigmas que circundavam por aquela época que teria deixado lembranças marcadas de muitos cenários vividos e onde uma prole teria deixado assinalada aquela vivência que ela carregou para além da eternidade. Vasculhar ao seu redor para identificar os fragmentos marcados em seu inconsciente de outra Teresa naquela dubiedade com uma personalidade com o nome de Granê, que despertava transformações que antecediam o seu casamento, suas incertezas e as constantes batalhas da prole para transformá-la no espelho da vizinhança no qual suas visitas ao novo lar clamavam dentro de si por uma história vivida entre um mundo com magias, emanado por encantos, dos costumes embebidos em licores coloridos por um eu determinado por si mesma. E ela pensava que lá naquela vida distante suas decepções seriam resolvidas, uma fuga do eu submetido aos costumes impostos para o encontro com o eu posso, sem os castigos maldosos das carrancudas da floresta cinzenta.


			As faces da aparência construída para o espelho das proles, o cenário que a perseguia por suas diferenças e sonhos fora daquele contexto, o imposto como certo e promissor que pairava em sua atmosfera e tolhia os sonhos e reprimia o despertar do eu posso dentro dela. A possibilidade de voltar ao mundo da Granê levava seus pensamentos lá para aquela vida, para uma existência  na qual fosse possível seguir para uma trilha sem horizontes longínquos, diferentemente do pátio dos casarões onde o mundo era limitado somente ao círculo.


			Os resquícios divididos, fragmentos pontiagudos selam sua alma, seu eu, pede socorro ao desconhecido, ao inconsciente, a necessidade de uma conexão ligando aqueles dois tempos, devolvendo cenários para uma vivência plena e reveladora para aquela vida que se apresentava e fomentava sua essência quando trazia os relapsos de uma aldeia com muitos universos em uma mesma esfera, o possível a instigava para a procura de uma luz que a iluminasse diante daquela incessante caminhada para trilhar a certeza diante do incerto, e em que ela pudesse dar os passos para a direção dos ecos que a chamavam para uma nova vida, o despertar da sabedoria deixado em outro tempo. A sabedoria que ficara naquela atmosfera  na qual uma Granê tem sua vida entre muitos caminhos iluminados pelas magias divinais e pelos segredos ancestrais das suas idas e vindas, com vários cenários onde seu espírito teria trilhado caminhos e deixado as marcas dos atropelos e a incessante impaciência relatadas em sua trajetória com rompantes e delírios para uma época do eu encolhido nas sombras dos casarões vigiados.


			Enquanto observa o vale...


			O fascínio para sair daquela trilha limitada e desvendar o mundo com muitos universos dialogando, animais exóticos circulam em meio à população, plantas com vida, mundos que se movimentam e se cruzam. As carrancudas da floresta cinzenta estavam fora daquela esfera das muitas aldeias dentro de um condado, assim o eu de cada um se encontrava diante da sabedoria humanizada, dos mistérios e magias de um senhor mestre das mãos mágicas,  cujos mistérios que cercavam a Teresa seriam vivenciados por ela quando seu espírito voltava a ser a Granê com as aventuras infantilizadas.


			Em sua imaginação as cenas de uma aldeia distante onde a liberdade e os costumes eram movimentados com magias e afazeres misteriosos em meio a uma floresta onde os mistérios das histórias coloridas ganhavam vida pelas mãos mágicas de um senhor com poderes por vezes divinais, por outras, enigmáticos, em suas concepções para com aquela aldeia num mundo distante para muito além dos tempos.


		




		

			
Capítulo I


			O Condado de Gruna, relapsos em fragmentos. Os grunenses eram protegidos por um mestre e suas descobertas com milhares de anos de experiências, e nessa rebobinada em seu mundo ela é transportada para dentro daquele cenário, na época da vivência com a magia dos tempos coloridos e das superstições, das poções mágicas, onde tudo era fisicamente presente naquele mundo dos seres divinos que eram visíveis para todos os grunenses, com suas aptidões que acolhia e servia usando a sua dotação com os poderes passados pelo senhor Grum. E foi assim que ela se ludibriou naqueles momentos que geravam as sinapses cerebrais, em que a perfeição em forma de imagens formava por alguns segundos o cenário perfeito de um mundo muito distante e mágico.


			Um mundo que era seu aliado e companheiro quando se apresentava e a colocava em dúvida do seu existente para um eu confiante perdido deixado em outro tempo.


			O quem sou eu? Consumia muitos minutos do seu tempo. Era dominada por aquelas vozes que a chamavam e a deixavam diante dos muitos cenários entre as trilhas, as vozes e imagens rotineiras seriam as incessantes responsáveis para deixá-la em transe encostada em uma pedra onde o olhar se perdia para decifrar os enigmas que chegavam até ela enquanto seu inconsciente se deslocava para o mundo colorido, e lá no topo da montanha, Teresa viaja sobre o vale levada pelos ecos e sons que a chamam para um mundo mágico de uma aldeia muito distante dali.


			Naquele cenário com uma trilha desconhecida que acalentava as dúvidas e que lhe remetessem naquela inquietude onde os flashs se propagavam para uma trilha longínqua, com muitas bifurcações cerebrais que dividiam o cérebro em momentos obsoletos e paradoxal das fugas.


			— Com está a Teresa hoje? — pergunta o Testa para Dolina.


			— Está do mesmo jeito! Parece que está acordada e encostada nas pedras. Olhando sem rumo, eu ainda a vejo, lá sentada.


			Dolina continuava, meio que murmurante:


			— Me pareceu que ela falava com alguém naqueles dias de vai e vêm da mudança e da arrumação da casa, o costume de sempre falando sozinha. Foi em direção àquela pedra e lá ficou por minutos.


			Testa que como sempre abaixava a cabeça e ficava em silêncio.


			— Hoje  você ainda não passou o lenço no rosto dela embebido na erva-doce — Dolina fala para Testa!


			Enquanto isso, Teresa descansa em seu quarto num sono profundo sem tempo para despertar.


			— Eu chamava, e ela não escutava. Achei muito estranho, mas afinal se tratando da Teresa e suas ideias... Passa lá no quarto e leva o lenço, olha se o chá de erva-doce está morno, e passa no rosto dela — diz Dolina para o Testa.


			Testa falava:


			— Será que ela ainda está com aqueles sonhos? Que ela estava em outro lugar.


			O espírito de Teresa estava se preparando para fazer a viagem para outro tempo,  no qual ela viveu uma vida que teria deixado muitas lembranças marcantes e perturbações para ela seguir como a Teresa e aceitar a prole e a caminhada da vida atual no mundo do agora dela. Teria recebido do além uma nova oportunidade de sua vó Luísa para retornar para outra época e resolver suas pendências com uma de suas vidas, a do mundo das fantasias permanentes em seu espírito ainda jovem, e com poucas idas e vindas a sabedoria era pequinês para com os desafios que a esperavam com o Testa. Um condicionante perturbador com muitas consequências entre o real e o imaginário, marcando suas atitudes que não a deixavam seguir com a sua nova prole e com o seu eu, o eu posso.


			O espírito voltava para uma realidade vivida pelo espírito da Granê, num mundo miscigenado naquele pequeno quarto enquanto ela delirava entre os múrmuros algumas palavras perdidas, eram os pequenos lapsos de sua memória acordando para o mundo do inconsciente em sua preparação para partir, deixando o Testa preocupado que acordado ficava vigiando para ver se ela acordava também.


			Quando ela falava de cores, cavalos e Granê, era uma esperança que se desfazia com uma remexida na cama sem dar as caras do despertar. E o Testa pensava.


			Será que foi o tombo que a deixou com alguma sequela?


			Mas mal sabia ele que ela iria dormir por muito tempo e que aquelas alucinações eram a anunciação do que estaria por vir.


			— Tem muitas cores aqui! Tem névoa colorida e cavalos, cada um numa cor. Será o baio?... — murmura baixinho Teresa.


			O Testa se desloca para a cozinha onde a Dolina passava horas entre os chás e os caldos que se mantinham aquecidos naquele fogão à lenha. E questiona embaraçosamente. Quem era o baio?


			— O baio foi o primeiro cavalo dela, o cavalo das corridas nas canchas e das sumidas pelos campos. Foi envenenado e teve que ser sacrificado, naquele tempo a Teresa ficou incontrolável! A Teresa não te falou?


			— Não! — responde truncadamente o Testa.


			E eram tantos os segredos da Teresa naquela prole, que falava com gestos. E o mundo de Gruna chama por Granê!


			O mestre conectado com a vó Luísa mandava os sinais para aquele quarto que passava do azul para o verde, do verde para o branco... prata... dourado... e entre os rosados. Um arranjo das cores milagrosas. Teresa fica nesse momento possuída pelo espírito da Granê, enquanto o mestre e a vó Luísa tramam a sua volta à aldeia de Gruna.


			Em seu quarto a imagem dela na cama está envolvida com os odores que se mesclavam entre o cheiro de madeira nova,  em que o aroma de erva-doce se mistura entre os odores, e o verniz permanece sólido radiografando as imagens que se movimentam e que refletiam os momentos das andanças ao redor daquela cama, onde uma trilha se desenha entre o quarto e a cozinha desgastando o brilho do verniz.


			Os dias vão passando naquela pequena casa, que o Testa construiu para viver o seu amor. E entre muitos acontecimentos, a madeira não tinha o diálogo misto do silêncio com os passos de Teresa na cantiga das canções noturnas, dos muitos sons e ecos dos rangeres das pranchas do piso que dialogam entre os passos. Entre passos, ecos ecoam, frases se formam. O eu de Testa perde entre o ouvir e o entender, um esforço feroz para acordar seu amor, muitos agrados diante dos cuidados, e seu corpo esbelto, um metro e oitenta, se arrepia na penumbra do vazio que a tinha se apoderado daquela pequena casa. Mas não desiste do amor que o levou a promessas e a uma luta em conquistá-la. Entre camélias e promessas o coração do Testa fortalece em rituais, e a esperança de que ela acordasse para que ele seguisse a vida dentro dos seus planos e sonhos. Todos os dias um novo amanhã. Era uma espera para ela voltar para ele. E quando ela ainda tinha uns minutos de despertar o Testa se desdobrava em gentilezas, andava de um lado para o outro, ficava feliz e sorridente, e o som do assobio em fio, cantava uma canção e alegrava aqueles minutos ecoando na atmosfera de um lar em recomeço, com uma de suas canções preferidas. Com poucos passos chegava à cozinha para trazer o chá e o pão feito pela Dolina com geleia de uva feita pela Maria e assim passava logo o lenço com aromas da erva-doce naquela face esbranquiçada, apática, com profundezas do perdido. Testa pergunta: o olhar nas profundezas do perdido.


			— O que você quer fazer? Vamos sair da cama? Vamos dar uma volta lá fora e ver o vale? A chuva encheu a sanga, o vale tá todo iluminado, apareceu sol hoje!


			Teresa não respondia. Ele então a escorava na cama com todos aqueles travesseiros bordados que ela trouxe do seu enxoval, e puxava a cortina de renda para abrir a janela e deixar o ar da montanha entrar. Tudo estava alegre por um momento e o brilho do piso refletia o sorriso de um Testa cantante. Lá vinha a Dolina com seus passos pesados e a chinela que se arrastava, vestindo o vestido de bolinhas amarrado na cintura, lenço que escondia seus cabelos, mas não escondia as olheiras e a tristeza estampadas na sua face. Sentava-se ao lado da cama para uma prosa.


			— Está se sentindo melhor?


			Teresa não responde. Olha fixamente para a cadeira que está vazia ao lado da janela. Procurava por alguma coisa. Dava uma apertada nos olhos e olha para o Testa, mas continuava distante e as borboletas passavam pela janela.


			Dolina fala:


			— Olha aqui os lençóis que você bordou. A cortina que o Vitor comprou lá em Drusa, e que costuramos juntas. Olha os tapetes de retalhos que fizemos naqueles dias frios que tínhamos que arrastar a máquina de costura para a cozinha. Tu não lembras? Olha o roupeiro que o Testa trouxe de Drusa.


			Ela olha e... Nada. E assim eles ficavam tentando acender a memória de Teresa. Tudo o que fosse lembrado pelo Testa e pela Dolina era falado nos poucos momentos em que ela acordava. Mas o tempo estava correndo contra eles e os momentos seriam cada vez mais curtos, porque o sono sempre chegava cada dia mais cedo e a vida girava em torno dela. Porém, eles não tinham muito sucesso com as tentativas de relembrar os momentos, os acontecimentos não conseguiam adentrar em seu espírito indeterminado,  em que uma força interna a chamava para outro mundo. As sensações múltiplas reestabeleciam a força do eu de Teresa em decifrar aquele mundo que se apresentava em imagens com sonhos reais, e o mestre lá distante armava com a vó Luísa, e assim tudo, a magia chegava até ela naquele quarto clareando os cenários com o mergulho nas cerrações coloridas. Ela viajava em momentos naquele quarto, que como num passe de mágica faziam a cronologia cruzada entre os dois mundos.


			No degradê dinâmico das armações de seus ancestrais, ela vai lentamente sentindo o momento das magias, dos primeiros voos dentro do seu quarto. O mundo de Granê se apresentava e se achegava com os tufos em gotículas que esfriavam o quarto com a passagem da cerração. Fixavam a trilha dentro do eu de Teresa e a certeza de que ela teria em voltar para um mundo deixado em algum tempo.


			E o tempo se aproxima... Com os delírios que se tornaram mais frequentes, estavam prontas as magias do mestre para sutilmente a conduzir para a trilha que levava a Gruna, o seu mundo interior perdido num passado cheio de surpresas. O seu eu genuíno resgatado com as dedilhadas do desconhecido.


			Gruna está a sua espera, e a Granê cada dia mais, próxima da partida, e os acontecimentos anunciavam que a viagem de Teresa estava muito próxima, já que o sono, o corriqueiro a cada dia mais e mais precoce, e as quimeras estavam constantes em seu quarto. Tudo agora teria começado. O giro do universo para levar Teresa no seu eu vivido e preso no mundo de Gruna, mas a queda teria sido uma volta ao passado, um encontro planejado pela vó Luísa, conselheira anciã de toda a prole de Dolina que nesse tempo estava articulando para que ela pudesse decifrar seus enigmas, reviver sua vida com o espírito de Granê e libertar o seu eu para viver seu amor com o Testa. E o inexplicável se torna explicável.


			Os devaneios inflam em seu cérebro, apagando cada momento que ela teria vivido e vivenciado até aqueles instantes. A partir desse desligamento cerebral que o espírito dela se consagra para dar seus primeiros passos de encontro com a trilha no alto da montanha para o mundo com os ecos: Granê... Granê, que vinham de onde a cerração amoitava as imagens da aldeia e os vaga-lumes gigantes preparavam o caminho, com iluminação e o vento das suas asas que espanavam a cerração por pelo menos dois metros em sua frente. E Granê ia identificando o caminho, encantada com os vaga-lumes gigantes e com os pontos das luzes que emanavam entre os ruídos dos voos ao seu redor. O espírito de Granê já estava na trilha rumo a Gruna, e qualquer movimento em seu corpo adormecido refletia os encantos em seu novo caminho, e a cada passo que ela adentrava pela trilha, uma surpresa prendia a sua atenção naquele cenário lúdico. E a cerração começava a dispersar mais rapidamente, deixando a sombra das árvores que vão nascendo em seu entorno, mescladas em meio ao branco, pontuados pelos movimentos iluminados dos vaga-lumes gigantes, e aos poucos, ao longe, sinais da aldeia mágica se movimentavam entre as cortinas transparentes que circundavam a aldeia. Qualquer pestanejar naquele sono profundo acenderiam uma esperança nas expectativas de um Testa esperando por uma surpresa naquele quarto da recém-casada, eram muitos pontos na circunferência que a levavam para uma ação inquieta naquela cama dos bordados dedilhados por uma promessa de amor. Sombras das escolhas, uma realidade e os desejos da mente fértil e ruminante dela. Um paradoxo enigmático intrínseco em seu eu.


			Testa diz:


			— Por que ela está demorando em acordar?


			— Hum... hum... hum... — Dolina pensativa!


		




		

			
Capítulo II


			
Granê se reencontrando com o mundo de Gruna


			Enquanto anda pela trilha os diálogos começam a se aproximar das imagens que ela estaria avistando, os seres adquirindo suas formas inteiras diante de si, a compreensão se instala em seu pensamento, rebobinam algumas cenas. Enquanto isso, os fragmentos dos diálogos são repassados pelo Testa, sentado ao lado do fogão em seu momento de tomar mate com a Dolina.


			O Azul, o balé, as penas...


			— Teresa! Teresaa, Teresaaa...


			O Testa tentando acordar Teresa e assim os dias se seguiam, em sono profundo. Na vila dos olhos vigilantes, todos se perguntavam o que teria acontecido com a jovem recém-casada, que estava sobre uma cama adormecida. Suas últimas frases foram parar nas falácias das carrancudas da floresta cinzenta:


			— Um tal de Azul está aqui...


			Nas rodas diziam que ela estava delirando. Enquanto isso, seu espírito andava livremente encantado naquela trilha que já não estava muito distante, a liberdade movida a sensações de estar chegando e se identificando com aquele mundo completamente familiar, as ondas sonoras anunciavam a vida colorida da aldeia. Então, Testa fala a Dolina.


			— Sogra, será que Teresa ficou com problema, devido à queda quando bateu a cabeça?


			— Não sei, mas ela sempre falava em visões e coisas que voavam como o baio e suas asas. Mas pensei que fosse mais uma de suas brincadeiras. Vamos esperar mais uns dias.


			Eles não imaginavam que lá no mundo das borboletas estavam seus ancestrais articulando tudo à sua maneira e que eles eram os responsáveis para os ajustes que a vó Luísa comandava para arrumar os encaixes naquele espírito da última representante da sua prole, a prole das mulheres em fragmentos finalizando as suas idas e vindas. Numa época que mesclava entre minutos corridos da moça para a mulher com o espírito atiçado da menina moça rebelde, que estava diante de uma trilha amorfa com uma responsabilidade que lhe fora imposta, em que os reflexos no intrínseco da alma não a deixavam fluir naquele mundo de uma escolha decidida pelos outros e não por ela. Prenúncios de uma sensibilidade aguçada pelos viveres da Granê eram como previsões futuras que a deixavam muito além daquela prole, e era onde ela através do olhar fixo ao cenário do vale encantado, onde a lua era tardia que os sinais mandavam muitos recados, mesmo que ainda fossem em fragmentos, mostravam o mundo de Gruna para ela encenando alguns momentos.


			Nas recordações de Dolina, Teresa havia ficado muito tempo sentada lá na pedra nos dias da mudança. Achava estranho porque logo que se levantava da pedra e voltava para dentro da casa ela chegava cantando e dançando (coisas com cavalos, penas, asas e viagem).


			


			— Eu sou a Granê! Tenho meu cavalo voador, ele tem cor, tem asas com penas e com três patas. Se chama Azul. Vou encontrá-lo na cidade de Gruna onde tem um mestre chamado Grum e seu vestido de chita com laço na cintura balança com seu cabelo solto sobre o ombro. Enquanto suas mãos seguram nas laterais do vestido, ela roda pela casa. Pés descalços.


			E o Testa completa:


			— Eu a vi  lá. Mas...


			E a Dolina falava:


			— Do que será que ela estava falando?


			Pausa para olhares pensativos.


			— Teresa sempre foi imaginativa, tinha sonhos e criava muitas coisas... — Dolina faz uma pequena pausa e... — Lembra da escrita no céu?


			Testa abaixa a cabeça e fica em silêncio. Dolina poderia sentir a tristeza que emanava no seu semblante. Dolina também se silencia, em um olhar distante. Sua imaginação recorda a Teresa entrando sorridente com os olhos azuis brilhando naquela cara pálida com o vestido de chita costurado por ela e com o laço amarrado na cintura esbelta, deixando as alpargatas silenciosas ao lado da porta em cima do tapete de retalhos. Entretanto, diante desse outro momento que evidenciava o seu eu para uma nova era com a sua cantiga costumeira depois que ela deixava a pedra, nesses minutos o cérebro ia se dissipando como se fosse uma rosa soltando as pétalas em busca de respostas, e uma paz fluía através das fragrâncias que emanavam uma energia contagiante para todo o entorno. O cheiro de rosas. Mas Dolina havia participado de mais um dos devaneios antes do casamento, quando foi surpreendida com uma pergunta de Teresa:


			— Mãe, você está sentindo o cheiro de rosas?


			Dolina não se pronunciava, afinal falar de cheiros lembrava coisas ruins, e essa era a prole dos gestos e sinais. Não tinham um repertório decorado para essa situação, que a surpreendia e o Testa depois da queda de Teresa.


			Os surpreendentes quinze dias antes do casamento


			Enquanto ficava na pedra olhando para o vale onde a lua é tardia, ela murmura sozinha seus encontros com a Granê. Podia-se ouvir lá da cozinha o som dos ecos trazidos pelo vento, e os gestos inquietos eram observados pela Dolina através da janela. Silenciava... Enquanto arrumava a mobília. O monologo entre o eu de Teresa e o eu de Granê.


			— O que você faz aí em cima da pedra todos os dias? — pergunta-se o eu de Teresa.


			Essa voz, que ficava rebobinando dentro de sua mente, a colocava por alguns momentos diante de Gruna. Aqui eu me sinto eu, aqui tenho uma certeza de que meus sonhos vão acontecer através desse lugar. Sou a Granê dos meus sonhos. Teresa está sentada com a Granê ao seu lado, os dois “eus” se encontram naquela pedra Granê dizia?


			— Eu vou para Gruna! Você ficará aqui Teresa!


			Enquanto isso, Dolina chegava por vezes de mansinho, pé por pé, e surpreendia com uma pergunta:


			— Quem está aí?! — Um arrepio toma conta de Dolina, que pensava que ela estava falando com uma alma do além.


			— Nada não, mãe! — responde Teresa assustadoramente!


			Dolina voltava para dentro de casa e pensava... repensava. O Testa não poderá saber que Teresa está com essas loucuras novamente, as mesmas loucuras dos sonhos depois que ela perdeu o baio.


			Teresa não se sentia completa ali. Suas aflições e dúvidas entre o real e o imaginário estavam frequentemente no seu cotidiano, que encaminhava ela para o seu já traçado destino. O que a levaria para o mundo dos sonhos, onde o eu de Granê tinha uma vida em uma aldeia distante e os sonhos não eram sonhos, eram as fugas do seu espírito para um mundo que ela teria vivido, e por estar na prole das mulheres em fragmentos ela teria trazido consigo partes das lembranças quando veio como Teresa.


			Esses eram os monólogos incessantes nos quais a sensibilidade aflorava depois dos muitos acontecimentos que surpreenderam o Testa e a Dolina nos dias que se seguiram depois do casamento. O mundo pós-queda que a levava para o encontro com as imagens e sensações que eram parte de toda sua vida até então como imaginário.


			A cada dia tudo se tornava real e presente em sua luta contra os dois “eus”, que se chocavam dentro de si. Deixar evidente e demonstrar o desencantamento com a vida que lhe fora imposta era um segredo que soltava fragmentos em seu andar naquela trilha onde era crescente as fugas para o cenário que fazia parte do seu outro eu, o eu mais presente.


			O eu que dizia:


			— Eu sou, eu quero, eu posso! Mas quem sou eu?


			Entre as loucuras de Teresa e o contato com o outro mundo, seriam alimentos para a devastação emocional que foi deixando um marco das armações e armadilhas entre o ser e o não ser. No tempo dos amores construídos pelos valores entre as famílias do seu mundo e assim nos dias que se seguiram com a mudança, ela encontrava na pedra um lugar propício para contemplar todo o vale e fazer a tão esperada viagem que relampejava cercada pelas luzes coloridas,  na qual o Azul era familiarizado por ela e o seu cavalo voador. Reflexos do baio.
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